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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é descrever o perfil da toxoplasmose congênita e gestacional na 

Bahia entre o período de 2019 a 2023 (com dados atualizados até 19/07/2023) e identificar 

fatores de risco associados à doença no estado. Como metodologia foi realizado um 

estudo transversal, descritivo e de natureza quantitativa com base nos dados de 

toxoplasmose na Bahia disponíveis no Sistema Nacional de Agravos e Notificações 

(SINAN/DATASUS). De modo complementar, foi feita uma revisão de literatura sobre 

as contribuições da Saúde Única no contexto da toxoplasmose congênita e os fatores de 

risco para toxoplasmose gestacional em gestantes do estado. Diante dos expostos, fica 

claro a necessidade de ampliar o conhecimento sobre toxoplasmose e intensificar as 

medidas de controle, prevenção, diagnóstico e tratamento. 
 

Palavras-chave: Toxoplasmose gestacional; Toxoplasmose congênita, Perfil 

epidemiológico; Saúde única.  
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1.  INTRODUÇÃO 

 

A toxoplasmose é uma doença causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, um 

parasito da Família Coccídeos, que precisa de uma célula viva para se replicar, ou seja, 

intracelular obrigatório e que tem como hospedeiro definitivo todos os felídeos (Pinto et 

al., 2009). É considerada uma zoonose de distribuição mundial e estima-se que a infecção 

por esse parasito atinge cerca de um terço da população mundial. Há dez anos foi definida 

com prevalência alta na América latina, Oriente médio, algumas regiões da Europa 

oriental e central e partes do sudeste da África e Ásia. Já nos Estados Unidos e em muitos 

outros países da europa a prevalência é baixa (Maia, 2019).  

A transmissão da toxoplasmose pode acontecer por via oral através da ingestão de 

alimentos e água contaminada, por via congênita através da transmissão transplacentária 

e em casos raros, por via de aerossóis, transfusão sanguínea ou transplantes de órgãos 

(Pinto et al., 2009). Apesar de se apresentar de forma assintomática na maioria da 

população, a toxoplasmose pode causar quadros preocupantes em pessoas 

imunocomprometidas e em gestantes devido a transmissão congênita que atinge a 

circulação e os tecidos fetais (Sampaio et al., 2020). 

A toxoplasmose pode causar diversas lesões, podendo atingir as musculaturas e 

órgãos como pulmão, fígado, rim e olhos. Já a toxoplasmose congênita se apresenta de 

forma generalizada ou neurológica. Na generalizada, são comuns quadros como: 

trombocitopenia, alterações liquóricas, linfadenopatia, hepatoesplenomegalia, icterícia e 

anemia. Já na neurológica os pacientes podem apresentar calcificações intracranianas, 

convulsões, coriorretinite, hidrocefalia e microcefalia (Dias e Lopes-Ortiz, 2017)  

O conhecimento sobre os dados da toxoplasmose é muito importante, pois, através 

dele é possível identificar alterações que evidenciem surtos. Além de que, os dados 

conduzem as ações de prevenção, controle, grupos mais afetados, fatores de riscos, 

alimentos envolvidos e tratamento mais eficaz (São Paulo, 2022) Diante do exposto, o 

objetivo deste trabalho é descrever o perfil epidemiológico da toxoplasmose congênita e 

gestacional na Bahia entre o período de 2019 a 2023 (com dados atualizados até 

19/07/2023) e identificar fatores de risco associados à doença no estado. 
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2. METODOLOGIA 

 

Este estudo trata-se de uma descrição do perfil epidemiológico da toxoplasmose 

congênita e gestacional, realizados através dos dados acerca dos números de casos, óbitos, 

cura, distribuição por sexo e distribuição nas principais cidades do estado da Bahia, 

disponibilizados de forma online pelo Sistema Nacional de Agravos e Notificações 

(SINAN/DATASUS), referentes ao estado da Bahia, entre o periodo de 2019 a 2023, 

atualizados até o dia 19 de julho de 2023. Os dados foram coletados do DATASUS no 

período de setembro a outubro de 2023. 

De modo complementar, foi feita uma revisão de literatura sobre as contribuições 

da Saúde Única no contexto da toxoplasmose congênita e os fatores de risco para 

toxoplasmose gestacional em gestantes do estado. Essa revisão foi fundamentada em 

estudos encontrados nas plataformas Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Google 

Académico e Scientific Electronic Library (SciELO). Para pesquisa foram utilizados 

descritos como: toxoplasmose congênita, toxoplasmose gestacional, perfil 

epidemiológico na Bahia, toxoplasmose no mundo e consequências. Como critério de 

inclusão foram considerados artigos publicados entre 1975 e 2022, em língua portuguesa.   

 

 

 3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 Toxoplasmose congênita 

 

Quando avaliados o número de casos da toxoplasmose congênita entre o período 

de 2019 a 2023 no estado da Bahia, foram registrados 730 casos totais. Na distribuição 

de casos por ano, foi observado um aumento gradativo no número de casos a partir do 

ano de 2019. No entanto, até a última atualização dos dados (19/07/2023), os números 

mostram um possível decaimento no número de casos. Já no ano de 2022 foram 

registrados 209 casos de toxoplasmose, sendo esse, o ano com mais casos, diferenciando-

se por 47 casos do ano anterior e 79 do posterior, como mostrado no quadro 1.  
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Quadro 1. Distribuição de casos de toxoplasmose congênita no estado da Bahia - Brasil, 

entre os anos de 2019 e 2023*.  

 

 *dados atualizados até 19/07/2023. Fonte: SINAN/DATASUS 

 

A toxoplasmose congênita foi inserida na lista de agravos de notificação 

compulsória em 2016 (Portaria n° 204, de 17/02/2016), contudo, no Sistema Nacional de 

Agravos e Notificações só existem registros a partir do ano de 2019. Ainda, segundo 

Sampaio et al. (2020) até maio de 2020 não havia registros da doença no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação do Ministério da Saúde, demonstrando o quanto 

a doença ainda era negligenciada. A falta de dados de anos anteriores prejudica a 

interpretação do perfil epidemiológico da toxoplasmose congênita e pode explicar o 

motivo dos casos terem começado a aumentar a partir de 2019, pois, não necessariamente 

eles surgiram e aumentaram a partir desse ano, mas passaram a ser registrados.  

Ainda, no ano de 2020 o mundo enfrentou a pandemia do SARS-CoV-2. covid-

19, que teve um impacto muito grande na sociedade. Durante os anos de pandemia, houve 

uma queda nas doenças de notificação compulsórias, pois, houve uma diminuição na 

procura pelos serviços de saúde, consequentemente afetando as notificações (Brito et al., 

2022).   

Quando analisados os números de cura e óbitos, foi possível observar que foram 

registrados 155 casos de pacientes que tiveram a toxoplasmose congênita e obtiveram 

cura, sendo 2022 o ano com mais registros de cura e 2019 o menor. Já em relação aos 

números de óbitos, os números registrados não são altos, sendo 2022 o ano com mais 

óbitos, tendo 3 óbitos, e o ano com menos óbitos foi 2023 com 0 casos até o momento da 

última atualização. Os números em brancos são os maiores totalizando 563 casos que não 

tiveram informações preenchidas, sendo 2022 o ano com maior número de casos em 

branco e 2020 o menor, como estão indicados no quadro 2.  
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Quadro 2. Ocorrências de óbitos por toxoplasmose congênita no estado da Bahia - 

Brasil, entre os anos de 2019 e 2023*.  

 

 *dados atualizados até 19/07/2023. Fonte: SINAN/DATASUS 

 

Não existe um padrão exato para tratar a toxoplasmose congênita, por isso, a 

melhor estratégia é usar medidas baseadas na promoção de educação sobre prevenção 

primária em programas educativos com orientações higieno dietéticas para diminuir a 

infecção de gestantes, e consequentemente, do feto (Sampaio et al., 2020). Essa 

prevenção é feita através da Atenção Primária à Saúde, que atua nas unidades básicas de 

saúde, principalmente no contexto do Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF). 

Quando a gestante está infectada, há a possibilidade do tratamento feito através 

de medicamentos como sulfadiazina, pirimetamina, ácido folínico e prednisona utilizado 

em associação quando há presença de retinocoroidite em atividade com risco de dano 

visual, ou proteína no líquor acima de 1.000 mg/dL. Anteriormente, o tratamento era 

conduzido com o uso de espiramicina, no entanto, deixou de ser indicada devido a 

ineficácia de penetração no sistema nervoso (Rio Grande do Sul, 2021). Esse tratamento 

ainda tem um potencial tóxico, pois a pirimetamina possui efeitos teratogênicos (Sampaio 

et al., 2020).  

É nesse contexto que a quantidade de casos dados faltantes na notificação se torna 

preocupante, pois, é importante que exista uma rotina e padrão estabelecido de notificação 

da toxoplasmose congênita em todos os serviços de saúde, já que isso contribuiria na 

coleta de dados, produção de um perfil epidemiológico e na ampliação dos conhecimentos 

sobre a doença em todo o país (Capobiango et al., 2016)  
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Em relação a distribuição de casos por sexo foi visto que de 730 casos totais, 352 

casos foram em homens, 374 em mulheres e 4 ignorados, como apontado no quadro 3. 

Nota-se que os números de casos entre homens e mulheres são bem próximos, mostrando 

que não há predileção entre sexo.  

 

Quadro 3. Distribuições de casos quanto ao sexo no estado da Bahia - Brasil, entre os 

anos de 2019 e 2023*.  

 

 *dados atualizados até 19/07/2023. Fonte: SINAN/DATASUS 

 

Como foi visto, a toxoplasmose congênita pode ser contraída por qualquer 

indivíduo independente de ser do gênero feminino ou masculino, pois, a transmissão 

acontece pela passagem transplacentária dos taquizoítos do parasito durante a gestação, 

atingindo a circulação e os tecidos fetais (Sampaio et al., 2020)  

As distribuições de casos nas principais cidades da Bahia, representados pelo 

quadro 4, mostram que com 114 casos, Salvador é a cidade com maior índice, seguida 

de Ilhéus com 105 casos e Vitória da Conquista com 99 casos. Ainda, demonstra que em 

Feira de Santana, segunda cidade mais populosa da Bahia segundo o SESAB, só 

apresentou 7 casos notificados entre o período de 2019 a 2023.  

 

Quadro 4.  Distribuição de casos de toxoplasmose congênita nas principais cidades do 

estado da Bahia-Brasil, entre os anos de 2019 e 2023*.  

 

 *dados atualizados até 19/07/2023. Fonte: SINAN/DATASUS 
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A distribuição da toxoplasmose congênita nos municípios ainda é um assunto 

pouco explorado e que há grande controvérsia. Em uma pesquisa feita por Gomes et al. 

(1975), foram analisados alguns estudos que mostravam que havia uma maior frequência 

de casos de toxoplasmose nas cidades grandes, do que em cidades pequenas ou rurais. No 

entanto, ao analisar a figura 4, é possível observar que as três maiores cidades do estado 

da Bahia possuem menos casos quando comparadas com Ilhéus, a 10° maior cidade, 

podendo significar uma falha no sistema de notificações.  

A toxoplasmose é uma zoonose que ocorre mundialmente e pode trazer inúmeras 

implicações quando na sua forma congênita. Crianças com toxoplasmose congênita 

podem ter alterações neurológicas como encefalite, convulsões, micro ou macrocefalia, 

hipotonia, paralisia de nervos cranianos, espasticidade, calcificações cerebrais, alterações 

psicomotoras e retardo mental, também apresentam alterações oculares, tal como 

coriorretinite e nistagmo, e alterações sistêmicas como hepato e/ou esplenomegalia, 

ascite, pericardite, pneumonite, icterícia, petéquias, rash cutâneo, perda auditiva e 

crescimento intrauterino restrito (Bischof et al., 2015).  

Apesar da gravidade da doença, ela ainda é muita negligenciada no Brasil, isso 

fica perceptível através da falta de dados no Sistema Nacional de Agravos e Notificações 

e as possíveis falhas no mesmo, essa condição do sistema prejudica diretamente a saúde 

pública, pois, com a carência de um perfil epidemiológico real, a assistência médica 

educativa, preventiva e curativa ficam deficientes (Sampaio et al., 2020).  

 

3.2 Toxoplasmose gestacional 

 

Entre os anos de 2019 e 2023 (com dados disponíveis de até 19/07/2023) o número 

de casos de toxoplasmose gestacional no estado da Bahia foi de 3721. A respeito do ano 

de notificação, no período avaliado foi observado que 2022 teve o maior número de 

notificações com 1075 casos, seguidos de 2023 com 710 casos até julho, o que demonstra 

que há chances de que ainda no ano de 2023 consiga alcançar os resultados do ano 

antecedente (quadro 5). 
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Quadro 5. Distribuição de casos de toxoplasmose gestacional no estado da Bahia - 

Brasil, entre os anos de 2019 a 2023* 

 

 *dados atualizados até 19/07/2023. Fonte: SINAN/DATASUS 

 

De fato, as taxas de infecção das populações mostram ser frequentemente altas. 

Montoya e Liesenfeld (2004) em um estudo realizado tanto em países desenvolvidos 

como em desenvolvimento, estimaram que um terço da população mundial tenha sido 

infectada pelo T. gondii.  

Segundo a prevalência de toxoplasmose em gestantes atendidas em uma 

maternidade da cidade de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, nos meses de julho a 

outubro e dezembro do ano de 2000, que envolveu 1.261 gestantes, foi de 59,8% (Varella 

et al., 2003). Já em um estudo feito na região do Amazonas, publicado em 2024, aponta 

que no período de 2019 a 2022, foram registrados 435 casos de toxoplasmose gestacional, 

e nesse mesmo período observou-se um aumento de 42% na prevalência da doença (Rosa 

et al., 2024) 

Em relação ao número  de casos  por  faixa  etária  entre  2019  a  2023,  a maior 

concentração de notificações está na faixa de 20 a 39 anos resultados encontrados 

demonstram uma correlação estatisticamente significativa entre a faixa etária e a 

prevalência de anticorpos antitoxoplasma (quadro 6). No entanto, também observamos 

alta prevalência em gestantes crianças e adolescentes na faixa etária entre 10 a 19 anos. 

Esses dados podem ser justificados pelo fato de que à medida que a idade avança, a 

soropositividade aumenta, levando a supor que a infecção é, em geral, adquirida pela 

mulher antes da idade fértil (Avelar, 2015). 
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Quadro 6. Distribuição de casos de toxoplasmose gestacional quanto à faixa etária das 

gestantes no estado da Bahia - Brasil, entre os anos de 2019 a 2023* 

 

 *dados atualizados até 19/07/2023. Fonte: SINAN/DATASUS 

 

Em relação à idade gestacional, do total de casos identificados, foi considerado 

que a ocorrência de toxoplasmose congênita está associada ao trimestre de diagnóstico e 

à realização de tratamento da toxoplasmose gestacional. Sendo de maior ocorrência no 3° 

trimestre. Dessa maneira, a taxa de transmissão vertical da toxoplasmose é diretamente 

proporcional à idade gestacional em que a mãe foi infectada (Neto; Amorim; Lago, 2010). 

Isso acontece pois na gestação há alterações fenotípicas que ocorrem no desenvolvimento 

da placenta, fazendo com que suas células sejam mais permissivas à infecção quanto mais 

tardia for a gestação. Entretanto é no primeiro trimestre gestacional que a gravidade das 

sequelas é maior a importância do acompanhamento pré-natal das gestantes e das medidas 

preventivas primárias contra a toxoplasmose, como adoção de hábitos higiênicos e 

alimentares adequados, principalmente para as gestantes soronegativas que iniciam o pré-

natal (Mitsuka-Breganó; Lopes-Mori; Navarro,  2010). Já a taxa de transmissão ao feto é 

de 25, 54 e 65% no primeiro, segundo e terceiro trimestres, respectivamente (Barbaresco 

et al., 2014). 
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Quadro 7. Distribuição de casos de toxoplasmose gestacional quanto ao trimestre da 

gestação no estado da Bahia - Brasil, entre os anos de 2019 a 2023* 

 

 *dados atualizados até 19/07/2023. Fonte: SINAN/DATASUS 

 

Quando realizada uma avaliação a respeito da raça das gestantes identificadas com 

toxoplasmose gestacional na Bahia durante o período avaliado neste estudo, foi possível 

identificar que no total de 3721 casos, 2362 eram de pessoas pardas e 610 de pretas 

(quadro 8). Sabe-se que o social e o econômico, o político e o cultural influem sobre a 

saúde de uma população, já que uma inserção social desqualificada, desvalorizada, e da 

invisibilidade de suas necessidades reais nas ações e programas de assistência, promoção 

de saúde e prevenção de doenças (vulnerabilidade programática), mulheres e homens 

negros vivem em um constante estado defensivo. A doença está fortemente associada aos 

níveis socioeconômicos menos elevados, presente naqueles grupos sociais em que 

apresenta regiões de baixo ou nenhum saneamento básico (Souza et al., 2020). 

 

Quadro 8. Distribuição de casos de toxoplasmose gestacional quanto à raça no estado 

da Bahia - Brasil, entre os anos de 2019 a 2023* 

 

 *dados atualizados até 19/07/2023. Fonte: SINAN/DATASUS 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos resultados encontrados e da análise de dados, é possível notar que 

ainda há uma grande quantidade de casos de toxoplasmose e a importância de existir uma 

difusão do conhecimento para a população, principalmente para as gestantes. Ainda, fica 

evidente a necessidade de aprimoramento da assistência pré-natal com a valorização da 

toxoplasmose nas abordagens preventivas, diagnósticas e terapêuticas, que também 

adotem a concepção de saúde única. Essas medidas devem priorizar a ocorrência de surtos 

da doença, a diminuição do número de casos e consequentemente dos óbitos, reduzindo 

também os impactos das sequelas das lesões congênitas.  
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